


 Trabalhou no almoxarifado, até 1988, quando se aposentou. Mesmo após sua 
aposentadoria, continuou por quase 20 anos na superintendência da 
Diretoria. Dona Carminha foi a que dedicou maior tempo à Faculdade, 70 
anos. Era muito querida, e é homenageada, dando o seu nome a uma sala da 
Faculdade.

Nesta longa trajetória da faculdade, alguns marcos são importantes:

 -dezembro de 1917, reconhecimento pelos órgãos oficiais da Faculdade 
de  Medicina de Belo Horizonte.
 -27 de setembro de 1927, foi criada a Universidade de Minas Gerais 
com a participação da Faculdade de Medicina.
 -dezembro de 1949, federalização da Universidade.
 -1967, extinção das cátedras e a estruturação em Departamentos.
 -1973, início do processo de desenvolvimento curricular, 
implantando em 1975, uma substancial mudança no ensino médico da 
Faculdade.
 -1976, criação do Centro de Extensão (CEFMED), destacando a ligação 
das atividades curriculares de graduação e de extensão no Sistema de 
Saúde pública.
 -1977, criação do Centro de Pós-Graduação, centralizando todos os 
cursos, dando grande impulso na pesquisa  científica e no crescimento das 
publicações.
 -1977, criação do Centro de Memória (CEMEMOR).
 -2000, criação do curso de Fonoaudiologia , inserido na Faculdade.
 -2010, criação do Curso de Técnico de Radiolologia, inserido na 
Faculdade.
Deve ser lembrado também a importância do Hospital das Clínicas integrado 
à Faculdade com destaque na formação de recursos humanos qualificados, com 
destaque para a Residência Médica.
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